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RESUMO
A rápida urbanização tem promovido transformações expressivas nos ambientes urbanos, refletindo diretamente na qualidade de vida e nas condições ambientais. Nesse cenário, a arborização urbana desempenha papel estratégico ao contribuir para o conforto térmico, a melhoria da qualidade do ar, o manejo de águas pluviais e o bem-estar social. Este estudo teve como objeto de análise a relação entre a cobertura vegetal urbana e os indicadores de desenvolvimento sustentável e humano em municípios brasileiros, buscando compreender como a presença de áreas verdes se associa ao desempenho socioambiental das cidades. O problema central investigado refere-se à discrepância entre o nível de arborização e os índices de sustentabilidade urbana observados em diferentes regiões do país. A pesquisa justifica-se pela necessidade de integrar a arborização ao planejamento urbano sustentável, alinhando-se ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 11 da Agenda 2030, que propõe cidades inclusivas, seguras e resilientes. A metodologia envolveu revisão bibliográfica e análise de dados secundários obtidos nas plataformas do Instituto Cidades Sustentáveis (IDSC-BR 2024), MapBiomas, IBGE e o Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal (IFDM). Foram selecionados os dez municípios com os melhores e piores desempenhos no ranking do IDSC-BR, totalizando vinte localidades. Os resultados indicaram que os municípios com maior IDSC, como Alfredo Marcondes-SP (66,75) e São Jorge do Ivaí-PR (64,70), apresentaram percentuais de áreas urbanas vegetadas inferiores a 30%, enquanto localidades com menor IDSC, como Arame-MA (30,75) e Ipixuna-AM (28,52), exibiram valores de cobertura vegetal acima de 45%. Verificou-se também correlação direta entre o IDSC e o IFDM, visto que municípios com IDSC superior a 63 possuíam IFDM alto (acima de 0,70), enquanto aqueles com IDSC inferior a 30 apresentavam IFDM de baixo a crítico (média de 0,36). Esses resultados evidenciam que a sustentabilidade urbana não depende apenas da quantidade de áreas verdes, mas de fatores estruturais, como saneamento, educação, infraestrutura e políticas públicas efetivas. Conclui-se que a arborização urbana deve ser tratada como componente essencial do planejamento territorial, integrada às estratégias de gestão urbana para promover cidades mais sustentáveis, equitativas e ambientalmente equilibradas. 
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